
A Assembleia Legislativa (Alesc) aprovou esta semana 
o projeto de lei da deputada Paulinha (Podemos) que 
obriga as empresas concessionárias do serviço público 
de transporte hidroviário, fluvial, lacustre ou marítimo, 
como balsa e ferry boat, a receber o pagamento da 
tarifa nessas modalidades. A matéria segue para 
sanção do governador para então ser colocada em 
prática.

A parlamentar encerrou o ano legislativo com 10 
projetos de lei aprovados pelo plenário da Alesc ou 
sancionados pelo governador, sendo que quatro já se 
tornaram leis. As propostas incluem iniciativas para 
diversas áreas, como infraestrutura e saúde, com foco 
em facilitar a vida do catarinense. 
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Desde o início da sua gestão, Jorginho Mello (PL) vem 
buscando equalizar as contas do Estado e, para tanto, 

encomendou a Cleverson Siewert, Secretário de Estado 
da Fazenda (SEF), um diagnóstico sobre o assunto, o que 
resultou em um programa chamado Plano de Ajuste Fiscal 
de Santa Catarina (Pafisc).

Nesta semana, o governador apresentou um balanço 
do Pafisc mostrando que as medidas definidas pelo 
Governo do Estado para cortar despesas consideradas 
não essenciais garantiram uma economia de R$ 783 
milhões aos cofres públicos catarinenses entre janeiro 
e novembro de 2023. Pelo menos R$ 608 milhões desse 
valor foram poupados a partir do lançamento do Plano 
de Ajuste Fiscal de Santa Catarina — Pafisc, que entrou 
em vigor em maio e estabeleceu uma série de ações para 
garantir o equilíbrio das finanças estaduais.

Para reduzir o custo da máquina pública e implementar 
as ações do Pafisc, houve o corte de gastos com custeio, 
material permanente e equipamentos. Também foi 
definida a suspensão das nomeações de aprovados em 
concursos públicos do Estado, com exceções analisadas 

pontualmente ao longo do ano pelo Grupo Gestor do 
Governo (GGG) e autorizadas pelo governador Jorginho 
Mello.  

A análise dos números mostra que, entre janeiro e 
novembro, o Governo do Estado manteve redução média 
de 38% nas despesas de custeio e material permanente. 
O balanço de maio a novembro, período em que houve a 
efetiva implementação do Plano de Ajuste Fiscal, mostra 
que o percentual médio de economia foi de 44%. Assim, o 
Governo do Estado alcançou 71% da meta de R$ 1,1 bilhão 
em cortes planejados até 30 de abril de 2024 (quando 
encerra-se a primeira fase do Pafisc).  

O Estado planeja economizar até R$ 2,2 bilhões com os 
ajustes durante todo o ciclo do Pafisc, além de buscar 
outros R$ 2,1 bilhões em novas receitas e ações de 
incentivo aos negócios e de redução da burocracia. 

Jorginho e sua equipe fizeram a lição de casa 
direitinho neste primeiro ano de mandato. Mas outros 
desafios haverão de existir nos próximos meses. Agora, 
é organizar a casa e se preparar para as próximas 
batalhas.

Economia do governo organiza contas de SC

Pagamento por pix ou cartão no ferry boat

Pescados no Ceasa
Representantes da Secretaria da Aquicultura e Pesca (SAQ), da Epagri e da Ceasa/SC se reuniram com o Grupo de 

Trabalho que analisa a inclusão da venda do pescado na Ceasa. 
O secretário de Aquicultura e Pesca, Tiago Bolan Frigo, explica que entre os objetivos da proposta está incentivar o 

consumo do pescado como proteína animal de alta qualidade para a nutrição humana e impactar de maneira positiva a 
atividade pesqueira no estado, com melhores resultados para o setor e para a economia catarinense. Entre os produtos 
que podem entrar no Ceasa estão Tilápia, Camarões, Tainha, Filé de Linguado/Pescada, Anchova, Salmão, Ostras e 
mexilhões. Uma próxima reunião ficou agendada para início de 2024, sendo que entre este período deve haver a visita 
da Cidasc à Ceasa para tratativas referentes à implementação do comércio do pescado na Ceasa/SC.

Incentivos aos hospitais de SC 
As entidades que representam os hospitais, tanto filantrópicos quanto privados em SC, AHESC e FEHOSC, participaram 

do lançamento do Programa para valorização dos hospitais e Tabela Catarinense de Cirurgias Eletivas, construído com 
participação ativa das instituições. O lançamento aconteceu esta semana, em Florianópolis, e foi feito pela secretária 
de Estado da Saúde, Carmen Zanotto, e pelo governador do Estado, Jorginho Mello. Segundo o governo, serão aplicados 
mais de R$ 650 milhões em incentivos às unidades de saúde parceiras em 2024, além dos valores para cirurgias eletivas 
mediante produção. Com as atualizações, o Estado passará, em 2024, de 115 para 152 unidades participantes entre hospitais 
filantrópicos e municipais. Outro importante anúncio foi a Tabela Catarinense de Procedimentos Cirúrgicos Eletivos em que 
foram revistos os valores pagos aos prestadores de serviços refletindo também na valorização dos profissionais. Agora, 
com a tabela catarinense serão pagos até 12 vezes o valor destinado na Tabela SUS.

Cinemateca catarinense
A Associação Cinemateca Catarinense ABD/SC solicita à Fundação Catarinense de Cultura de Santa Catarina 

esclarecimentos acerca da data de pagamento aos contemplados estaduais dos prêmios da Lei Paulo Gustavo. 
Trata-se de um edital emergencial para o setor audiovisual e demais áreas da cultura que foram duramente 
afetadas em decorrência dos efeitos econômicos e sociais da pandemia da covid-19. Apesar da verba federal já 
estar disponível, o repasse por parte do governo estadual já se encontra em atraso, sem justificativa aparente. 
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